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Quando os verdadeiros niilistas são os que trabalham pros proprietários, porque são eles que não acreditam em porra nenhuma, pra eles os nossos mortos são só mortos, mais uma Camisa Ensanguentada pra sacudir pra nós, pra gente continuar fazendo o que eles querem, mas os nossos mortos nunca deixaram de ser nossos, e eles nos assombram todos os dias, não é, e a gente tem que permanecer andando na linha, eles não vão nos perdoar se a gente pisar fora. 

			Thomas Pynchon, Contra o dia. 

			 

			Somos todos Madalena, mas amamos pedra. 

			Baco Exu do Blues, Oração à vitória

		


		
			6º PRÊMIO HERMILO BORBA FILHO DE LITERATURA

			Esta obra foi uma das vencedoras do 6º Prêmio Hermilo Borba Filho de Literatura, cujo objetivo é fomentar a produção literária no Estado, por meio de uma política editorial de democratização do acesso ao livro, ao mesmo tempo em que se apresenta como uma estratégia para promover a distribuição e circulação da literatura pernambucana contemporânea. 

			O Prêmio Pernambuco de Literatura, promovido desde 2012 pelo Governo do Estado de Pernambuco, através da Secretaria de Cultura, Fundarpe e Cepe Editora, recebeu nova denominação em homenagem ao escritor e dramaturgo pernambucano Hermilo Borba Filho, no ano de seu centenário, passando a se chamar Prêmio Hermilo Borba Filho de Literatura, a partir dessa sexta edição. O Prêmio foi instituído via Decreto 45.127 na data 17/10/2017, assinado pelo Governador do Estado de Pernambuco, e prevê a participação dos autores vencedores em atividades de difusão, fruição e formação desenvolvidas pela Secult/Fundarpe, o que incentiva a formação, qualificação e ampliação da base de leitores das obras publicadas.

			Nesta edição foram efetivadas 162 inscrições, provenientes de todas as macrorregiões do Estado, o que confirma a importância do Prêmio, que atende a uma demanda da sociedade civil, explicitada através de escutas nos Fóruns e Conferências de Cultura, fortalecendo a política de cogestão do Governo do Estado de Pernambuco e seu compromisso no estímulo à leitura e literatura. 

			Por fim, é importante destacar que o Prêmio está em plena consonância com o Plano Estadual do Livro, Leitura, Literatura e Bibliotecas (PELLLB) — aprovado pelo Conselho Estadual de Cultura de Pernambuco, através da Resolução N° 02, no dia 12 de dezembro de 2018 —, respondendo ao EIXO 4 — VALORIZAÇÃO DA LITERATURA, que no seu Objetivo Estratégico 4.1. Fomento público para a literatura prever o fortalecimento dos prêmios Cepe Nacional, Cepe Nacional Infantojuvenil, Prêmio Ariano Suassuna de Cultura Popular e Dramaturgia e Prêmio Hermilo Borba Filho de Literatura.
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			1 Uma luz no fim do túnel 

			[ON] 

			— Bem-vinda à assistente personalizada de operações da República Federativa de Santa Cruz. Em que posso ser útil? 

			Os olhos da assistente holográfica deram duas piscadas, a face com um sorriso peculiar. 

			— Quero uma arma. 

			— Deixe-me checar alguns dados, senhorita Mizutir. 

			— Pode me chamar de Cordélia, Botan. 

			— Humm, desculpe. 

			Botan abre um painel. 

			— Conforme os dados cedidos, você tem direito a armas domésticas. Instrumentos de grande porte estão vetados, mas podem ser solicitados via requerimento à Secretaria de Defesa e Segurança. 

			Os olhos de Cordélia se fecharam, sentiram a respiração fluir buscando lerdeza enquanto respondia querer apenas uma pistola simples. Botan abre uma janela de customização, mas é interrompida. Quero uma arma qualquer. 

			Uma arma.

			Qualquer.

			— Okay. Já conhece os termos de uso? Há informações sobre a Lei 0666/2025, que detalha as suas responsabilidades. Também há informações sobre as travas biométricas e recursos de segurança. 

			— Eu já sei o que preciso. 

			Botan pula os termos e pede para que a moça confirme a impressão da arma. Cordélia para alguns instantes a respiração, buscando o fundo do peito: 

			— Confirmar. 

			***

			Olhou bem a Estrela. Cordélia batia as pontas minúsculas das unhas à mesa. Para quando ouve o roçar dos dedos da senhora no baralho, a próxima carta se arrastando ao centro, virada junto a um pigarro. 

			— Algum problema? — indagou a consulente. 

			A cartomante virou a carta. Devido ao gosto de Cordélia por tarô, astrologia e outras formas de avaliação da psique ou de adivinhação, foi logo reconhecida. O desenho do baralho da cartomante deixava seu significado ainda mais belo: uma autômata ascendendo aos céus, observada por mais duas um pouco abaixo; o plano de fundo imitava a tonalidade do arrebol e, se a carta dispusesse de algum efeito especial, seria capaz de fazer sentir nos ouvidos das presentes as trombetas de anjas anunciando a glória. Definitivamente, aquela carta abençoaria sua vida. 

			— Humm. 

			— O que tem aí, senhora? 

			A velha parou mais um instante, pigarreou e levou sua mão sobre as da consulente. 

			— Qual o seu nome mesmo, minha querida? 

			— Cordélia. Cordélia Mizunull. 

			— Mizunull — a velha franziu a testa. Não era comum que uma mulher tivesse — ou melhor, adotasse — tal sobrenome. Cordélia percebeu a estranheza e logo interpelou a cartomante. Que foi? Algum problema? A velha fez que não e, em seguida, prosseguiu com a síntese:

			— Pode ficar tranquila, Cordélia Mizunull. As águas podem ser tortuosas, mas no fim tudo ficará bem. Já ouviu falar dessa carta, não? Chama-se “O mundo”. Quando ela aparece, não importa o que aconteça, a luz no fim do túnel está garantida. Pode ir tranquila para casa, pois a felicidade se avizinha. 

			Não há coisa mais gostosa de ouvir do que as palavras que você realmente queria vindo da boca de uma cartomante. Em breve, uma luz no fim do túnel! Muita gente, até a presidenta Ester Apólotir, em seus discursos, costuma dizer coisas assim. Cordélia se lembra da propaganda eleitoral: a presidenta, feliz, sorridente, trazendo esperança para a alma da gente. Os cartazes e propagandas comuns de fim de ano tinham o mesmo lembrete: no final, todas estaremos felizes. Com essa sensação onírica, Cordélia Mizunull paga a cartomante, enche-a de obrigada e sai quase a galope pelo corredor, pegando a escada mais à frente. Do lado de fora, as luminárias começam a emitir suas fagulhas pelos céus, cumprindo suas variadas funções; banners com propaganda, avisos quanto à sinalização, trânsito e clima aos pedestres desavisados ou aos que costumam andar com suas lentes desabilitadas. Clima agradável, 17ºC, mas já começando a cair. O trânsito não está dos melhores, o que é bem comum no horário em que as pessoas estão voltando para casa. Cordélia estranha, pois é também comum que a essa hora esteja monitorando aquele caos — uma das tarefas corriqueiras de uma controladora de voo. Entretanto, é seu dia de folga, dia que resolveu tirar para dar uma volta na Cidade Velha e, entre outras coisas, visitar a cartomante que lhe haviam recomendado. É uma senhora que mora por lá, ela é muito boa. Será? Claro que é, vá por mim! Para minha sorte, tudo indica que aquela cartomante é mesmo boa. Estava definitivamente feliz da vida.

			Cruza uma passarela no fim da rua onde estava, o som grave de uma música de gueto embala seus passos rumo à Estação Cidade Velha, que cruza várias linhas do metrô. Pegaria o trem da Linha Amarela, que liga a Cidade Velha à Zona Leste, onde fica o Bairro dos Faróis, em que mora. Pouco antes de deixar a passarela, contempla a paisagem. Cordélia sorri. Embaixo da passarela, a Avenida A-33 pede licença à Cidade Velha. A moça pensa sobre a beleza da estrada e sua importância para a cidade. Ao fundo, os drones dos correios seguindo caminho. Lembra da carta do tarô e do futuro que ela lhe reservava, sorri ainda mais. A moça habilita suas lentes e fotografa a paisagem para que sua memória guarde bem aquele momento especial. 

			A Estação Cidade Velha igualmente movimentada. Trabalhadoras indo e vindo o tempo todo. Cordélia cruza a catraca de proteção tocando o sensor, que, ao cobrar a tarifa, já lhe envia uma mensagem para alertar sobre seus créditos. Preciso lembrar de comprar mais. Embarco e me direciono à Zona Leste. Já dentro do trem, procuro um assento e reabilito minhas lentes para ler algumas notícias durante o percurso, uns 15 minutos. Na primeira página projetada a sua frente, chamava a atenção uma matéria sobre a retomada do crescimento econômico. Depois de um forte período de recessão, a nação conseguia uma nova arrancada desenvolvimentista. Bem sabia Cordélia que a matéria não estava ali à toa. Como o período eleitoral se aproxima, são frequentes notícias sobre economia para atrair votos para a reeleição da presidenta Ester Apólotir. O governo dela não é um desastre por completo, admito, mas não concordo com a perspectiva separatista adotada por ela na maioria das questões sociais que deveriam ser discutidas. Enquanto a economia cresce, a população só consegue algo se andar na linha, se formos todas iguaizinhas, como manequins ou autômatas de afazeres simples, aí sim somos reconhecidas. O problema é que ninguém consegue ser igual, e isso se reflete na qualidade de vida das pessoas. Para qualquer uma, a loira, por exemplo, era Cordélia Mizutir. Foi tão gostoso poder se apresentar como Cordélia Mizunull à cartomante! Queria se apresentar assim sempre, mas sabia que isso seria impossível e sentia pena por ela, por sua namorada e por todas as pessoas que não podiam fazer o mesmo. Mas há uma luz no fim do túnel, dissera a cartomante. Tentando deixar o assunto um pouco de lado, Cordélia lia uma manchete sobre as corridas que seriam exibidas naquele fim de semana, quando sente um pequeno tique: uma chamada solicitada. Atende-a com um gesto: voz de uma senhora bastante conhecida. 

			— Oi, boa noite. Está em casa? 

			— Chego em dez minutos, ainda estou no caminho. 

			— Deve chegar primeiro do que eu, então. Precisamos ter uma conversa muito séria. 

			Cordélia cora, o que aconteceu? Acha que é algo grave, pois, caso contrário, Yelena, a senhora da chamada, falaria logo de uma vez.

			— Tudo bem, nos encontramos logo mais. Beijo. 

			A chamada é encerrada e Cordélia volta a ler a manchete sobre as corridas, mas já sem nenhuma atenção. O que está acontecendo? Yelena parecia bem mais séria do que de costume. Calma, Cordélia, fala para si própria, não há de ser nada grave. Olha para o piso lotado de pés e para os dedos que teimam em não estalar com seus amassos. Tudo normal ao seu redor, o trem cheio, as pessoas se espremendo, se torturando no meio do caos urbano. A loira resolve buscar algo sobre Yelena Régnatir e nada encontra de extraordinário. Apenas notícias corriqueiras: Senadora Yelena Régnatir promete auxílio no combate à onda de violência. Exército amplia apoio humanitário nos países do Sul, etc. Procura por mais e mais notícias. Em meio à busca, chega à Estação dos Faróis. 

			Saindo da estação, o lábio ressecado, os pelos do corpo se arrepiando com o passar de qualquer lufada de vento. Usa uma saia curta azul e um top preto com um colete também azul por cima. Luvas e botas de couro preto também se harmonizam, só que pouco ajudam a conter o frio. Por fim, cruza os braços e pega a viela que dá para o prédio onde mora. Provavelmente, Yelena já deve aguardar minha chegada. Precisamos conversar. As palavras da senadora na minha cabeça. No que vem aquela aflição subindo no peito, tal como um refluxo, na mesma hora se lembra das palavras da cartomante e da sensação de que dias melhores estavam por vir. A viela muito mal iluminada, quase na escuridão total. Já avista ao longe seu prédio, porém não consegue ver o carro de Yelena. Em meio ao deserto do local, apenas algumas gatas revirando lixo e um banner (única iluminação) com defeito. Calma, vai ficar tudo bem, diz a si mesma. 

			Já de frente para o edifício, Cordélia digita seu código de acesso e, já reconhecendo quem digitava, o sensor destrava os portões, liberando a entrada. Dirige-se ao vigésimo primeiro andar. Vigésimo primeiro. Vigésimo primeiro — vinte e um, o número da carta que a velha havia me mostrado. Finalmente, abre a porta e entra em seu apartamento. O local se divide a partir de um corredor que serve de espinha dorsal em que se ramificam os demais cômodos. Logo à frente, a sala de estar, com um sofá, televisão e duas estantes: uma contendo livros variados sobre astrologia, história ou dados técnicos sobre seu ofício; a outra contém flores, bebidas e alguns porta-retratos. Dentre as fotos, uma muito bela, em que Cordélia e Yelena estão abraçadas, olhando o nascer do sol — parece ter sido tirada da janela que dá para o outro lado do bairro, uma paisagem engraçada, pois mescla os prédios da região e, entre eles, pode-se avistar o mar ao longe. Paro em frente à fotografia e me assusto ao perceber que aquela já tem uns dois anos. 

			— Dois anos. 

			Sai da sala e corre ao quarto, um pouco mais ao fundo do apartamento. Abre o guarda-roupa e pega um suéter de listras azuis e verdes. Tomaria um banho se desse tempo, mas sei que Yelena chegará a qualquer momento, não seria legal deixá-la esperando ainda mais. O tempo, por sua vez, parece conspirar contra suas vontades, mais alguns minutos se passam e nada de a visita chegar. Ah, dane-se. E, quando finalmente Cordélia havia desistido de esperar, uma mensagem chega avisando que Yelena pedia para subir. Droga. Já no banheiro, Cordélia se enrola numa toalha e vai atender a porta. 

			— Oi. 

			Yelena nada responde, pé ante pé, já na sala de estar, atira um envelope branco no sofá. Os olhos da senadora parecem ordenar que Cordélia o abra. Ao fazê-lo, a surpresa é tão grande que a moça se atira quase desmaiando no assento: 

			— O... O que... 

			O semblante de Yelena permanece rígido. 

			Não são fotografias comuns, dessas tiradas com as lentes que as pessoas usam. Apesar de aquele tipo de foto também ter qualidade boa, vê-se, devido ao enquadramento e iluminação bem ajustados, que se trata de obra de um fotógrafo profissional. A primeira mostra as duas abraçadas; Yelena vestindo uma calça jeans bastante justa, enquanto Cordélia uma camiseta branca. Os rostos frente a frente, as bocas se olhando e os olhos implorando algo, talvez uma despedida mais calorosa. O fundo mostra o quarto, o guarda-roupa mais à esquerda, a ponta da cama do outro lado. A segunda fotografia, um close — sem dúvida, a qualidade daquele zoom vem de uma câmera e fotógrafo profissionais — de um dos beijos entre elas; a resolução estava tão boa que se podia perceber a textura da pele das fotografadas: Yelena faz questão de destacar as marcas da meia-idade. As rugas são como cicatrizes, insígnias que mostram a qualquer uma quem a senadora é e sempre será. Por outro lado, a pele de Cordélia não denuncia seus vinte e nove anos, contornos quase transparentes, levemente arredondados. As bochechas, um pouco salientes, faziam-na parecer bem mais nova. Seus olhos, apesar de também combinarem com o rosto, mantêm-se ali fechados. Qualquer uma que visse a foto, como num passe de mágica, se sentiria bem perto daquele gesto. Daria para imaginar o ambiente ao redor: as pontas dos pés de Cordélia erguendo o resto de seu corpo. Suas mãos aparecem sutilmente segurando o pescoço da amante, as unhas riscando a pele ríspida. De fato, uma foto muito bonita. A terceira fotografia ilustra um momento bastante particular: Yelena sentada à beira da cama, agarrando o corpo da amante, que, por sua vez, está de pé. Falam pelos olhos. A senadora olhava para cima, enquanto deixava o rosto descer frente aos pelos pubianos de Cordélia. A dona da casa olhava a parceira bem de cima e, com facilidade, qualquer uma que visse a foto perceberia a leve mordida que dava nos lábios. Uma de suas mãos parece ir ao encontro do rosto de Yelena, meio que para puxá-lo para perto. Por fim, Cordélia não se sente à vontade para ver as demais fotos, já prevê o que viria. Olha quase chorando nos olhos da outra, que, se mantinha firme. 

			— Por que isso? 

			— Vasculhei algumas páginas na rede para saber se essas fotos já circulavam, só que pelo jeito não. Ou seja, a situação parece mais grave — falou Yelena. 

			— Você acha que alguém vai tentar mexer com a gente? 

			Ninguém pode saber de nós. A sociedade reagiria com indignação e desprezo, talvez até se sentisse perdida, pois um dos principais órgãos de defesa dos cidadãos teria uma líder sem credibilidade alguma. A imprensa seria impiedosa, como de costume. A família em risco: Régnatir trai toda uma nação. Percebendo isso, ambas se olham nos olhos, desta vez para pensar juntas em uma solução. 

			— Quem fez isso? — indagou Cordélia. 

			— Pior é que não tenho a menor ideia. Infelizmente, teremos de aguardar algum contato de quem tirou estas fotos. 

			A moça sai correndo em direção à janela do quarto, estanca suas mãos no batente, olhos marejados perseguindo um ponto, o ponto específico de onde alguém pudesse ter tirado aquelas fotografias. A janela entreaberta, como era de costume. Por esse motivo, o espaço que permitia que alguém visse o que acontecia no apartamento era pequeno, embora ainda significativo. Yelena Régnatir apenas se limita a confortá-la. Um mau pressentimento permeia a sala inteira. A figura da cartomante lhe voltava à mente, tenha calma e fé, minha amiga, a luz no fim do túnel virá.

		


		
			2 Uma proposta irrecusável 

			 — Preciso de uma arma. 

			Tem alguém te perseguindo? Nunca se sabe. Pra falar a verdade, minha intuição tá gritando pra eu me prevenir, respondi ao Jairo. 

			Bendita seja nossa intuição. 

			Eu já tinha me metido em situação parecida, e tudo sempre acaba do mesmo jeito. Isso facilitou as coisas. Parece que a cabeça desses filhos da puta se formou no mesmo lugar. Esses sites pornôs viraram uma universidade. Foi assim que escapei da primeira vez, deve dar certo agora. 

			Uns caras da PM tudo correndo pra lá e pra cá, um filho da puta disse que tinha umas minas escondidas por ali, cercaram a casa e tudo, um muquifo do tamanho de nada. Um deles ficou olhando eu e outra mina lá enquanto os outros rondavam o resto do lugar. Encostou eu na parede e ficou olhando pra minha raba. Nunca agradeci tanto a Deus por ter aquela raba! Você até que não é de se jogar fora, mocinha. Japonesa? Chinesa? Me fiz de gazela pra ele, notei logo que ficou de pau duro vendo a janta. Mexe comigo não, mano. Tenho marido já. Ah, é, qual o nome do corno? O policial me apalpou, indo diretamente à virilha. Deixei escapar um gemido bastante tímido que deixou ele ainda mais afoito. Mexe comigo não, por favor. 

			A outra garota que tava do lado, agachada, fez que ia fugir. Num gesto quase automático, o policial sacou a arma, onde pensa que vai? Depois que a coitada se encolheu de novo, retornou pro meu lado. Não, para, por favor, mano, tira a mão daí, a camiseta branca sendo rasgada. No que ele tentou me beijar, desviei o rosto. Ele ficou puto e meteu a mão na minha cara, sangrou um pouco o canto da boca. Baixei as mãos, como quem desiste de lutar. Beijou uma, duas vezes, cada vez mais forte, enquanto desafivelava o cinto. Faz isso não, mano. Minha voz cada vez mais baixa, o olho já molhado. Eu parecendo presa fácil, acabei desarmando o caçador. 

			Literalmente. 

			Foi tudo muito rápido. Tomei a arma da mão do homem e bati com a coronha no seu rosto, o suficiente para que se afastasse. Depois, foi só estourar o peito dele, vai comer tua mãe, filho da puta. Ainda meti uma bala no saco pra garantir. Mandei a outra mulher correr pra longe que logo iam chegar na nossa cola. Pulei a janela, ainda me deparei com outro cara, polícia também, o coitado deu azar de achar a pessoa errada: um tiro no peito, outro na cabeça, vai com Deus, filhote. Eu corri pelas vielas até render um rapaz de bicicleta, já em outro quarteirão. Depois de alguns metros, tentei me esconder subindo outro morro. 

			Nenhum sinal de polícia. 

			Não vai demorar pra me acharem, preciso ligar pra alguém. 

			***

			— Aê, Sofia. Que voz cansada. 

			— Falei que sua arma ia servir, não falei? 

			— Teve treta? 

			— Longa história, cara, preciso que cê dê um jeito de eu sair da cidade, do estado, sei lá.

			— Nossa, o que aconteceu?

			— Alguém falou que tavam vendendo droga por perto e uns caras da polícia me acharam. Um quis me pegar à força, aí enfiei dois tiros nele. Um bem no saco do cuzão. Se ficar vivo, vai ter que dar o cu agora se quiser prazer.

			O Jairo gargalhou com a minha euforia e disse que não podia fazer muita coisa imediatamente a não ser oferecer abrigo para que me preparasse pra fuga. Tinha de ser tudo muito rápido.

			E foi.

			***

			Park Hyeun He, conhecida como Sofia pelas quebradas paulistas, tornou-se Sofia Nikatir, rumo aos buracos e vielas de Santa Cruz; ano novo, país novo. 

			Tenho saudade nenhuma de São Paulo. 

			O mundo lá não era muito favorável pra mim, mulher, pobre, metida com venda de remédio e outras drogas. Ainda tinha uns filhos da puta que me viam e por eu ser branquinha, aparência inocente, queriam logo me comer. Pelo menos aqui ninguém me obriga a nada. Eles têm até certo respeito. Aqui a mulher é quem manda, então isso me dá certa liberdade.

			Se por um lado tenho lá o respeito dos homens, ainda sou malvista por outras mulheres de maior poder aquisitivo. Tipo, para elas, sou quase um homem também de tão insignificante. Parecia absurdo que uma mulher gostasse de viver naqueles guetos lotados de homens e lésbicas. Baixinha, esquisita e que, quando perguntavam se não seria melhor que se portasse como uma dama, respondia negativamente. 

			Prefiro os homens. 

			Os homens daqui são as mulheres de São Paulo. Pensei que seria até bom vir pra cá pra mandar neles e me vingar, só que acabei vendo que as mulheres daqui são todas filhas da puta. 

			Nasci no lugar errado, no momento errado, com a conta bancária errada.

			Tem como fugir disso não. 

			Mas não quero viver a vida inteira como ratazana me esgueirando por aí. Além do mais, Jairo anda me lembrando, salvei tua pele, quando vai pagar o que deve? Relaxa, meu querido, tô vendo um job por aqui. Ao menos o currículo não trouxe os problemas de onde eu vim, Jairo pagou um hacker e qualquer coisa que me ligasse à antiga Sofia sumiu. O crime e a eficiência de sempre. 

			Até que aquele lugar não é tão ruim. Tudo bem que o centro é meio violento, mas pra alguém como eu não dá muito trabalho. 

			Um quarto-e-sala mal iluminado, pipocas que mais parecem de borracha. Dois colchões espalhados pelo local, mais um sofá — mais cama do que sofá, já pegando certo mofo. Cobertores felpudos, uma mesinha de centro com cigarros e um prato de yakisoba frio. Um rapaz franzino, negro, cabelo espetado, deitado em um dos colchões, me observa. Aê, sangue ruim, como foi o dia hoje? Você não dormiu por aqui. Digo que estava ocupada, tentando arrumar dinheiro. Peguei um job legal, meio perigoso, mas legal, vai dar boa grana. O rapaz pediu que tomasse cuidado, menos por se preocupar com a amiga e mais por medo de se comprometer, já que dividia o teto comigo mais dois homens. Esquenta o rabo não, mano, não vou trazer problema pra vocês. O negócio é longe daqui. 

			Segundos após a conversa terminar, recebo uma ligação. Um velho pede pra que vá até certo endereço, precisava acertar detalhes de um serviço. Saí a pé por uns dois quarteirões do centro, atravessei a rua, a manhã nublada fazendo com que os passantes cobrissem os rostos e ajeitassem os cachecóis. Tá com cara de que vai chover pra caralho. Após a rua da boate, uma ladeira com lanchonetes, uma pastelaria e, finalmente, um prostíbulo onde marcara com o homem. Era um hotelzinho carcomido, uma placa discreta, nada parecida com os hologramas que reinam nas noites. Escadaria abaixo, no porão funciona um bar humilde que cheira a desinfetante e vodca russa feita em um quintal qualquer das redondezas. O movimento quase nulo, já que se aproxima das onze da manhã; uma música suave, tinha uma prostituta só de calcinha conversando com uma velha próximo a um balcão, do outro lado um sujeito esquisito bebia solitário, parecia um transexual sem dinheiro para cuidar dos hormônios.

			Pensava em escolher uma mesa quando fui parada pela voz do velho: 

			— Estava esperando por você. Precisamos acertar algumas coisas sobre a proposta irrecusável. 

			— Ainda continua irrecusável? 

			— Claro que sim. Vamos direto ao ponto.

		


		
			3 Guerreiras de papel 

			Com os olhos no piso a estudante presta atenção ao debate, rói as unhas, desenha algo num bloquinho de papel. Inspira, dá uma baforada de ar, as palavras da colega meio turvas. Vocês todas têm visto as manchetes, as críticas internacionais só reforçam o que já sabemos: a cultura cruzense é excludente, problemática, falha, e não deveria servir de parâmetro como tem servido para algumas minorias feministas. Tá legal, mas no que o discurso das curdistanesas pode ser pertinente? É simples, elas têm promovido políticas que sejam de fato igualitárias. Tudo bem que o contexto histórico delas contribuiu bastante para os bons resultados, afinal, a contribuição das mulheres, especialmente as curdistanesas sírias, foi crucial para o surgimento de um estado daquele povo. Elas estão usando esses resultados para pressionar o governo turco, já que muitas curdas ainda vivem em sua região. Onde entra Santa Cruz nisso? É usada pejorativamente como exemplo do que pode acontecer caso se dê liberdade às mulheres. Segundo as turcas, mulheres com tanto poder seriam um desastre, tal como as cruzenses. É, elas devem estar certas, pensava Marlyle, Santa Cruz não tem nada de igualitário, apenas reproduz a seu modo o preconceito institucionalizado por estados essencialmente machistas. O estado cerceia direitos dos homens e investe pesado em repressão. Enquanto o exército apoiar o regime, nossa luta será mantida assim, às sombras. 

			No escuro. 

			Só que o escuro é o estado natural das coisas, né? 

			Quem sabe na escuridão sejamos um caos só, todas iguais. 

			Belas palavras, camarada Marlyle, mas o buraco, como sabemos, é bem mais embaixo. Diferente do Curdistão, nossas raízes matriarcais vêm de longa data. A repressão baseada em gêneros varia conforme a geração, mas nunca desaparece. Nem a influência dos países circunvizinhos adianta, vocês sabem como as conservadoras usam isso a seu favor, tipo, com aquele terror costumeiro de ai, minha Deusa, se dermos liberdade aos homens, vai ser um horror como é no Brasil, Colômbia, Peru e etc. 

			Uma moça interrompe o debate: camaradas, nosso tempo por hoje acabou. Lembrem-se dos compromissos agendados para o mês.

			Todas se aplaudiram. Aguarda um táxi na esquina, em meio aos cochilos. Um bater de cílios mais forte foi o suficiente para se deparar com duas policiais encoxando, pra onde vai assim, garota? Abre a bolsa. Marlyle viu as soldados remexendo rímel, pulseira, batom, duas perucas — uma longa à Hatsune Miku, outra à Major Kusanagi —, minicâmera para chamadas de vídeo, brincos, livros explicando as explicações sobre a teoria gerativa chomskiana, fotos do céu azul-acinzentado, bloco de papel, estojo de maquiagem para tonalidades exóticas, rosário, crucifixo, uma figa, uma miniatura de Padre Cícero, botons com a capa de Sailorwave, ímã de geladeira — lembrança de congresso em Chiapas —, pipoca doce vagabunda, paçoca amassada, um pente vermelho e, por fim, uma garrafa pequena de vinagre. 

			Ei, isso não estava aí. 

			De nada adiantou argumentar. As policiais a seguraram forte pelo braço, atravessaram a rua e puseram-na na viatura. A delegacia mais próxima a caminho. 

			Marlyle observa o céu dos vidros escuros. Suspira. 

			— De novo não, minha Deusa. Please.

		


		
			4 Uma questão de lados 

			— Não vai levar uma arma? Ao menos uma pistola daquelas pequenas. 

			Türza terminou de amarrar os cadarços e seguiu em frente. O pátio cheio de soldados: 

			— Bom dia, senhoras e senhores. Lamento importuná-las, porém as senhoras sabem que é nosso dever a prontidão a qualquer custo. A operação é emergencial e tivemos poucas horas para analisar os acontecimentos. Como o centro da cidade é bastante conhecido, acredito que não teremos muita dificuldade. Entretanto, saliento às senhoras que sigam rigorosamente as orientações. Nunca, em hipótese alguma, usem manobras letais. Não quero uma manifestante sequer que tenha sido gravemente ferida por uma de nós, entendido?

			*** 

			O marido tentava falar, balbuciava alguma coisa, deixando escapar o ar quente, enquanto a esposa dizia não ter ouvido coisa alguma. Repete, vai. Repete! Desta vez, é possível entender um abafado eu te amo, as mãos do homem batendo os lençóis como se eles fossem um tatame. Repete, só mais uma vez, vai! E após um grito de graves espalhados quarto adentro, a asfixia promovida pelos fartos quadris de Türza termina. Rosto a rosto, a pele da mulher, especialmente pelos ombros, parecia entre rosa e vermelho. Encosta cada vez mais para ouvir o sobe e desce do peito do marido, uma arruaça no tórax: o ar arranhando. Que gostoso, parecia que estava ouvindo o interior de uma concha, um tsunami lá dentro. Tosse. Ainda montada sobre ele, retribui: também te amo, meu amor. Beijos indo e vindo, a esposa segura firme o pescoço do coitado, olhos nos olhos, diz que me ama agora, diz. Diz, buceta! 

			O casal tombou feliz da vida, entre tosses, sorrisos e cigarros indianos. 

			— Minha Deusa, será que acordamos as crianças? 

			Recompuseram-se na medida do possível, os acessórios ao chão. Sono das justas. 

			Alguém a essa hora? Que droga. 

			Um pequeno pulso fez com que a moça despertasse: uma chamada. O marido roncava baixinho, os vários lençóis ainda pouco espalhados sobre a cama. 

			— Bom dia, General. O que houve? 

			— Major Éristir, preciso de uma ação sua imediatamente. 

			Às três e quarenta da manhã? A major pensou se não teria sido mais gentil que esperasse ao menos até as quatro horas, quando já estaria de pé. Os olhos ainda insistindo em se fechar, o que houve, General? Confusão generalizada no centro empresarial da cidade. A polícia, como sempre, é protagonista de uma ação desastrosa. O governo solicitou então a nossa intervenção de improviso. 

			— Credo. Tudo bem, vou me aprontar e chego em alguns minutos. 

			A General encerrou a ligação informando que enviaria mais detalhes da operação em instantes e cobrando eficiência máxima. Caso necessário, atire para matar.

			Uma ducha fervente acompanhava os pensamentos da major. Entretanto, ações desse tipo sob seu comando fluem muito bem. A recomendação de atirar para matar, bem sabia, dificilmente seria seguida. E lá vem a General, mais uma vez, se escorar em mim para em seguida ter os louros, o governo congratula pela intervenção primorosa do exército, parabéns a todas. Já me acostumei. Vestiu-se com certa destreza, coturno, calças bastante folgadas que lhe davam mobilidade, colete à prova de balas; na mochila que ia às costas, água, material de primeiros socorros, além de um pequeno estojo de maquiagem; por fim, colocou um monóculo que lhe proporcionava informações mais específicas, diferentes das oferecidas pelas lentes de contato que as civis usam. Enquanto comia uma fruta, o monóculo mostrou a chegada de arquivos enviados pela General: alguns textos com informações burocráticas e um vídeo com explanação panorâmica sobre o conflito, mais um link para transmissão em tempo real. Segundo o material, uma manifestação, em grande parte de homens, ocorria em protesto contra a morte de um rapaz horas antes. A polícia tentou forçar a dispersão das manifestantes ao fim da noite e acabou ferindo gravemente uma mulher que ia à frente de um grupo que rumava para o centro empresarial. Tal atitude incitou o ódio por parte das manifestantes, que acabaram por depredar algumas agências bancárias e atacar algumas policiais. Estas, por sua vez, alegam terem sido recebidas com hostilidade, jurando terem ouvido disparos em sua direção. Revoltadas, as manifestantes ainda permaneciam em confronto com a polícia, contando agora com o auxílio de algumas arruaceiras que se aproveitavam para espalhar ódio e aumentar o repúdio da população à instituição policial. Talvez por isso a General, esquentada como é, recomendara que matasse quem resistisse. Se bem que esse não é meu estilo. 
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